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HIP HOP FORA DO ARMÁRIO: QUANDO A CULTURA HIP HOP 

DERRUBA BARREIRAS DA SOCIEDADE RETRÓGRADA  
 

Tiely Queen1 
 

 

Resumo: A Cultura Hip Hop revoluciona o "armário" da sociedade padronizada, escancara suas 

portas e envolve as "minas, os manos e as monas" para representar os elementos que 

fortaleceram os alicerces e edificaram a cultura urbana, tanto na pintura, como na música,  nos 

escritos, na moda e na dança,  em quatro décadas de muita ousadia, atitude e luta. Além de 

ampliar um horizonte de ações em vários segmentos, a Cultura Hip Hop atualmente ocupa 

espaços em várias camadas sociais, culturais e políticas e esse raio da ação também atinge as 

pessoas na sua concepção do ser, do sentir e das escolhas. Falar de HipHop é também falar de 

gênero, das pessoas e onde elas estão na sociedade. 

 

Palavras chaves: cultura; hip hop; identidade; gênero; sexualidade; reexistência 

 

HIP HOP OUT OF THE CLOSET: WHEN THE HIP HOP CULTURE TAKES OFF 

BARRIERS OF THE RETROGRAMED SOCIETY  

Abstract:  Hip Hop Culture revolutionizes the "closet" of the standardized society, opens its 

doors and involves " ladies, brothers and divas" to represent the elements that have strengthened 

the foundations and built urban culture in painting, music, written, fashionable and dance, in 4 

decades of much daring, attitude and struggle. In addition to expanding a horizon of actions in 

various segments. Hip Hop Culture currently occupies spaces at various social, cultural and 

political levels and this radius of action also affects people in their conception of being, feeling 

and choices. To talk about HipHop is also about gender, about people and where they are in 

society.  

Keywords: culture; hip hop; identity; gender; sexuality; reexistência. 

HIP HOP HORS DU PLACARD: LORSQUE LA CULTURE HIP HOP FAIT BAISSER 

LES BARRIERES DE LA SOCIETE RETROGRADE  

Résumé : La culture Hip Hop révolutionne le "placard" de la société standardisée, ouvre ses 

portes et implique "mines, manos et monas" pour représenter les éléments qui ont renforcé les 

fondements et construit la culture urbaine en peinture, musique, écrit, à la mode et dansant, en 4 

décennies d'audace, d'attitude et de lutte. En plus d'élargir un horizon d'actions dans différents 

segments. La culture Hip Hop occupe actuellement des espaces à différents niveaux sociaux, 

culturels et politiques et ce rayon d'action affecte également les gens dans leur conception de 

l'être, des sentiments et des choix. Parler de HipHop, c'est aussi parler du genre, des gens et de 

leur position dans la société. 

Mots-clés: culture; hip hop; identité; genre; sexualité; ré-existence 

                                                           
1 Desde 1989 Tiely Queen é envolvido nas artes como um todo, percorre por vários segmentos artísticos, 

desde a literatura ao teatro, registrando momentos através da fotografia e do cinema, cantando suas 

poesias, batucando, parando de vez em quando para jogar futebol ou boxe. E ainda separa um tempo para 

ser historiador e arte-educador.  
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HIP HOP FUERA DEL ARMÁRIO: CUANDO LA CULTURA HIP HOP DERRUBA 

FRONTERAS DE LA SOCIEDAD  RETRÓGRADA  

Resumen: La cultura Hip Hop revoluciona el "armario" de la sociedad estandarizada, escancar 

sus puertas e involucra a las "minas, los manos y las monas" para representar los elementos que 

fortalecieron los cimientos y edificaron la cultura urbana tanto en la pintura, como en la música, 

escritos, de moda y de danza, en 4 décadas de mucha audacia, actitud y lucha. Además de 

ampliar un horizonte de acciones en varios segmentos. La cultura Hip Hop actualmente ocupa 

espacios en varias capas sociales, culturales y políticas y ese rayo de acción también afecta a las 

personas en su concepción del ser, del sentir y de las elecciones. Hablar de HipHop es también 

hablar de género, de las personas y donde están en la sociedad. 

Palabras claves: cultura; hip hop; identidad; género; sexualidad; reeexistência 

INTRODUÇÃO: "ESTRUTURA SOCIAL SEM ALICERCE?"  

ñ(...) O hip-hop é uma forma de cultura que se materializa na forma de quatro 

elementos diferentes: o rap (rithym and poetry - música), o break (breaking - dança), o 

grafite (arte-visual) e a discotecagem (disc-jockeys - djs)ò. (BORRI, 2015) Antes e 

depois do surgimento da Cultura Hip Hop - em meados da década de 60 nos EUA e, no 

Brasil, no final da década de 70-, a sociedade vem acompanhando a transformação 

social por dois pontos de vista bem distintos: Opressor e Oprimido. 

É fundamental situar o surgimento do hip hop no Brasil, que ocorre dentro de 

um contexto sócio-político bastante singular. No final da década de 1970, início 

de 1980, o declínio de um período de quase 20 anos do regime de ditadura 

militar autorizava a tomada das ruas de grandes centros urbanos pelos 

movimentos sindicais e populares. (Souza, 2011, p. 70) 

 Tendo em vista a realidade que se apresenta, apenas a palavra "oprimido" tem 

variável para contemplar gêneros, identidades, classe, etnia, etc. Ou seja, as mulheres 

oprimidas e pessoas oprimides2 - negras e indígenas, pobres, LGBTQIA+3, (lésbicas, 

gays, bissexuais, transsexuais, queers, intersex, assexuadas e mais) - pertencem à maior 

parcela dessa balança social que a temporalidade nos traz atualmente através de 

resultados discrepantes quando se trata de divisão da riqueza mundial. 

                                                           
2 "Linguagem Não-Binária ou Neutra é um conjunto imenso de formas linguísticas para se comunicar 

de maneira a não demarcar gênero para pessoas. Essa forma de linguagem é extremamente importante 

para pessoas trans não-binárias" - Fonte: Wiki-Identitades: http://pt-

br.identidades.wikia.com/wiki/Linguagem_n%C3%A3o-bin%C3%A1ria_ou_neutra  
3 LGBTQIA+ Terminology, In: 

https://www.umass.edu/stonewall/sites/default/files/documents/allyship_term_handout.pdf - Acessado em 

10/11/2017. 

https://www.umass.edu/stonewall/sites/default/files/documents/allyship_term_handout.pdf
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Neste momento, o 1% mais rico da população mundial possui a mesma riqueza 

que os outros 99%, e apenas oito bilionários possuem o mesmo que a metade 

mais pobre da população no planeta. Por outro lado, a pobreza é realidade de 

mais de 700 milhões de pessoas no mundo. Trata-se de uma situação extrema. 

(Oxfan, 2017, p. 11) 

 Quando avançamos no tempo histórico, passamos por exemplos interessantes de 

transformação humana, para o bem e para o mal, de sociedades que se formataram e se 

fortaleceram através da conquista da propriedade alheia. Foram séculos de conflitos em 

torno da propriedade, do "quanto maior for a extensão da terra possuída e o que fizer 

parte da paisagem, maior o poder".  Heranças culturais deixadas por antepassados(as) 

oriundos(as) de terras africanas, europeias, asiáticas e americanas nos proporcionaram 

um misto de conceitos, aprendizados, costumes, etc; que, quando somados e aplicados 

atualmente para vivenciar essa nova era tecnológica, se torna imensurável a mudança 

devastadora que a pós Revolução Industrial e, por consequência, o modelo de divisão 

dos meios de produção causou nas populações atuais. 

 Das mais novas expressões de cultura urbana da contemporaneidade, o Hip Hop 

faz parte dessa safra de produção do imaginário e atuação das populações juvenis e, 

agora com essa mesma população caminhando para a melhor idade, de produção e 

incursão de saberes artísticos e políticos pelos cinco continentes. A cultura Hip Hop 

cresceu e se fortaleceu pelo mundo, tomando dimensões inimagináveis para a 

sociedade, embasada na discriminação e preconceito, principalmente quando se trata de 

produção cultural negra, pois estamos falando aqui de ancestralidade, heranças 

culturais, etc. 

(...)é importante salientar o fato que a base historiográfica que sustenta uma 

cultura contemporânea que movimenta milhões de pessoas pelo mundo, que 

essa cultura tem em suas raízes uma resistência diaspórica atrelada em sua 

imagin§ria ñcoluna vertebral culturalò. O Hip Hop tem p®s, bra­os, cabe­a, 

cérebro, enfim, o corpo negro da diáspora africana em suas raízes e oralidade. 

(Santos, 2016, p. 6)  

 Em se tratando de produção cultural negra, o que faz abalar em demasiado os 

alicerces brancos e padronizados da sociedade é que, além de ser basicamente uma 

cultura originalmente dos guetos das comunidades negras, vítimas das desigualdades 

sociais, nesses espaços sempre existiram pessoas LGBTQIA+. Depois de quarenta anos 

de Cultura Hip Hop, muitas dessas pessoas, apesar das inúmeras violências que sofrem, 
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estão protagonizando a cena cultural em várias cidades pelo mundo e trocando os 

alicerces culturais padronizados, que a sociedade insiste em manter, por estruturas 

sociais sem limitações. Essas pessoas tiram da caixa o medo e enfrentam todos os 

desafios sociais gerados ao longo dos tempos, através da atitude de mostrar a arte e 

debater ideias utilizando os elementos da cultura Hip Hop, ou seja: dançando, cantando, 

grafitando, realizando performances com as pick-ups e vinis; ou até mesmo participando 

de mesas de debates. Nesse sentido, essas/es artistas estão fortalecendo suas ações 

culturais e mesmo o próprio movimento Hip Hop, pois mostram seus talentos através 

dessa ferramenta,  reforçando o cimento das massas nesse alicerce social, funcionando 

como potente ingrediente de protesto desde o fim dos anos 70, ora na surdina e 

atualmente fora dos armários da sociedade retrógrada.  

 Espaços públicos/privados e a rede virtual são pontos de encontro e discussão 

para a troca de saberes culturais (músicas, letras/poesias, movimentos de dança, vídeos, 

etc) para essa nova safra de artistas: são escolas, residências, baladas, praças, ruas, 

eventos, internet, entre outros tantos lugares possíveis. Quando se trata da escola, por 

exemplo, a experiência cultural que tem como referência a cultura hip hop é de 

resistência e fortalecimento das inúmeras identidades pertencentes a esse espaço. E 

quando artistas LGBTQIA+ e a Cultura Hip Hop se confluem no espaço escolar, a 

produção cultural dispara e os resultados são visíveis para todas, todos e todes.  

HIP H OP FORA DO ARMÁRIO  

Criada pra lutar contra a Lesbofobia, 

Hoje são muitas guerreiras nessa correria, 

intolerante a qualquer tipo de racismo  

se for brigar 'ae!' deixa que eu brigo! 

Linha de frente atravessando todas as cidades, 

fazendo a lésbica ter visibilidade, 

Uma mulher que ama outra mulher 

e merece respeito pois sabe o que quer!4 (Luana Hansen)5 

 

  

                                                           
4 Trecho da Música: Les Queens - 2014 - Grupo LES QUEENS - Grupo formado por 2 Rappers Lésbicas 

(Luana Hansen e Dory de Oliveira) e o rapper Tiely Queen (Homem Trans); https://soundcloud.com/les-

queens ( Acessado em 14/11/2017);  
5 Luana Hansen, 36 anos,  rapper residente em São Paulo (Brasil), militante das causas LGBTQIA+ ; 
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 Como em todos os grupos dos movimentos sócio-político-culturais, a 

participação das mulheres, por exemplo, dá-se de maneira a quebrar as barreiras da 

misoginia, do machismo, da lesbofobia, da transfobia, entre tantas outras questões, 

simplesmente para garantir lugar de fala, visibilidade, equidade, e dezenas de outros 

fatores que lhe são negados dentro desses próprios espaços os quais deveriam ser de 

fortalecimento - e não de enfraquecimento do papel das mulheres na sociedade.  

 Iniciar abordando o papel das mulheres nesses espaços é trabalhar com o ponto 

mais sensível e injustiçado na cadeia social estabelecida pela sociedade. Nesse sentido, 

quando somamos à questão de gênero a questão LGBTQIA+, o papel das mulheres 

(lésbicas, cis e trans) dentro da Cultura Hip Hop é de contínua luta pela superação e 

garantia de direitos iguais.  

Para chegarmos em 2017 com artistas LGBTQIA+ protagonizando no cenário 

do Hip Hop alguns elementos como o rap e a dança, a luta pela inclusão partiu do início 

da década de 90 com referências artísticas como Queen Latifah6, Missy Eliott7, por 

exemplo. Estas referências garimparam espaço de atuação dentro do Hip Hop enquanto 

mulheres e lésbicas: espaço esse cujo princípio prega uma conduta "X", mas que 

algumas atitudes de seus participantes (em sua grande maioria homens cis) são de 

conduta "Y". Essa conduta "Y" é de total desrespeito ao papel das mulheres e 

LGBTQIA+, independente da Cultura Hip Hop. 

Mesmo assim, essas referências são de suma importância para que, no futuro, 

artistas (rappers, escritores/as de graffiti, Bboys/Bgirls e Djs) assumissem sua 

orientação sexual e identidades de gênero. 

 Nos EUA, esse cenário é conhecido como Homo Hop8 e que vem cada vez mais 

aumentando sua incidência em vários países, inclusive no Brasil. Tanto que, nas 

décadas seguintes, artistas em vários países foram surgindo e são, para muitos/as, 

                                                           
6 Queen Latifah, 47 anos - Rapper, atriz, produtora, nascida em New Jersey (EUA), iniciou a carreira no 

final dos anos 80; 
7 Missy Eliott, 46 anos - Rapper, atriz, produtora, nascida em Virginia (EUA), iniciou sua carreira no final 

dos anos 80; 
8 Hip Hop LGBTQIA - tendência que surgiu no final da década de 90 nos EUA, com o surgimento de 

artistas LGBTQIA da Cultura Hip Hop; 
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considerados referências e até símbolos de resistência, como: Krudas Cubensi9, Azealia 

Banks10, Taylor Bennett11, Mikky Blanco12, Kathastrophe13, entre outros/as/es. 

 Em se tratando da parcela mais marginalizada e que mais sofre violências na 

sociedade, o papel das pessoas LGBTQIA+ dentro da Cultura Hip Hop é de resistência, 

tanto para as pessoas do movimento quanto as que não fazem parte, mas consomem de 

alguma maneira suas produções: sejam livros, músicas, moda, sites, danças, telas, etc.  

 Com isso, principalmente quando abordamos nas composições e/ou produções 

palavras de ordem relacionadas à luta em prol da diversidade, da igualdade e contra 

quaisquer tipos de violências, esse conteúdo vem com um componente a mais para 

fortalecer a pauta de gênero e diversidade. Esse material, portanto, contribui para toda 

uma cadeia de luta que vem há décadas sendo construída por grupos que buscam 

visibilidade dentro dos próprios movimentos.  

(...)Se você não gosta de mim não importa sua opinião, continuo no meu 

caminho e sigo meu rumo, meu irmão! Querem me ofender me chamando de 

viado, boiola, bicha, mas eu mando o papo-reto e eles querendo criar uma richa, 

esse palavreado homofóbico não me irrita, porque se agora sou viado, agora é 

RAP de bicha! E no que for o que faço os otários querem me criticar, mas olha 

só sua condição, se coloca no seu lugar!(...)14. (Azizi MC).15 

  

 Enquanto as mulheres estavam saindo dos armários sociais, em busca de 

visibilidade e direitos iguais dentro dos movimentos, uma enorme parcela de 

outros/as/es jovens ainda ficaram nesses armários, trancados/as/es, enclausurados/as/es 

em seus pensamentos e angústias, aguardando a melhor hora para "meter o pé na porta" 

e aparecer para todo/a/es. No caso dos homens, quando se trata de orientação sexual, 

essa atitude foi mais tardia: mas como  

                                                           
9 Krudas Cubensi é uma dupla de rappers de origem cubana que atualmente reside nos EUA. 
10 Azaleia Banks rapper bissexual de 31 anos, iniciou sua carreira em 2008, de Nova York; 
11 Tayllor Benett  rapper gay de 21 anos da cidade de Illinois nos EUA, iniciou em 2013.  
12 Mikky Blanco Rapper trans, performer e ativista de 31 anos da Califórnia EUA, iniciou sua carreira em 

2011. 
13 Katastrophe é homem trans e rapper, iniciou sua carreira em 1997 participando e ganhando Slams de 

poesia, natural de Ohio, EUA; 
14 Trecho da letra "Rap de Viado" (Free Style) de Azizi MC - 

https://www.youtube.com/watch?v=Er3peZWFbbY (Acessado em 13/11/2017); 
15 Azizi MC ou Izaque Vieira, 21 anos, é gay, rapper e performer afrofuturista de Belo Horizonte, 

pertencente à nova escola do RAP nacional, traz em suas composições as questões do universo 

LGBTQIA+.  
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não existe e nunca existiu "a melhor hora", todo momento é difícil nesse processo de 

autoafirmação frente à sociedade, frente aos movimentos sócio-político-culturais e, 

consequentemente, à Cultura Hip Hop. Tanto para as mulheres e homens, cis ou trans, 

esse momento de assumir sua orientação sexual ou a identidade de gênero - às vezes as 

duas coisas ao mesmo tempo, tornou-se uma passagem muito complexa para uma 

grande parcela da população. A existência de pessoas LGBTQIAfóbicas também se fez 

presente concomitantemente com os armários sendo abertos por essas pessoas ao 

afirmarem sua condição. Por exemplo, um comentário de um jovem no vídeo do Azizi 

Mc mostra como algumas pessoas, aparentemente da Cultura Hip Hop, tratam o Mc e 

sua performance, em um dos comentários do vídeo:  

 
"(...) fazer um vídeo falando merda dizendo que é o rap é fácil. quero ver ir pra 

rua no meio do gueto de verdade, no meio dos maloqueiros e mostrar que é o 

rap. porra nenhuma rapaz, vocês não tem disposição pra isso. o rap é forte de 

mais pra ficar na boca fedorenta de vocês. vocês não são dignos de carregar o 

título de rapper. nunca serão. ae rap nacional, vamo acordar karai vamos 

mostrar o que é rap de verdade pra esses modinhas filas dá puta que tão 

querendo manchar nossa cultura"16 

 Para além da violência verbal e psicológica, dentro e fora da Cultura Hip Hop e 

de tantos outros movimentos sócio-político-culturais, estamos frente a um caos social 

em que as pessoas se nomeiam juízas das atitudes individuais - nesse caso, das escolhas 

das outras pessoas, e chamam um veredicto clamando posicionamento dos/as 

participantes do Hip Hop.  Quebrar as portas dos armários existentes dentro da 

Cultura Hip Hop e de posturas retrógadas, por exemplo, é às vezes mais difícil do que 

assumir sua orientação sexual ou identidade de gênero (ou as duas coisas) em outros 

círculos sociais. É perceptível, por exemplo, que artistas são boicotados/as/es em muitos 

eventos, que não são convidados/as/es para integrarem festivais, encontros, oficinas, 

shows, enfim, a cultura Hip Hop também produziu uma subcultura onde só circulam as 

pessoas LGBTQIAs, tendo assim um cenário underground dentro de uma cultura urbana 

considerada por muitos uma cultura marginalizada e guetizada.  

 Mesmo com todo esse horrível sintoma social vindo contra as pessoas que se 

assumem LGBTQIA+ dentro da Cultura Hip Hop, artistas brasileiros/as/es vem se 

                                                           
16 Comentário escrito em Abril/2017 no vídeo "Rap de Viado" de Azizi MC - 

https://www.youtube.com/watch?v=Er3peZWFbbY (Acessado em 13/11/2017); 
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destacando no cenário comercial e galgando espaços que antes eram de circulação 

apenas de grupos formados por pessoas Cis17 e já estabelecidas, não somente no RAP, 

mas também em suas vertentes: Rico Dalasam18 e Mc Linn da Quebrada19, Mc Xuxu20 

(no Funk), por exemplo. Mas o que temos de destacar é que, para além do cenário 

comercial que todos/as/es artistas buscam, temos um número significante de 

representantes circulando por todos os elementos da Cultura Hip Hop que ainda tem 

esse espaço distanciado, e que estão a fim de mostrar seu trabalho para o público geral - 

sem aquela famosa cortina de fumaça que é lançada ao ar para que sejam 

invisibilizados/as/es. Somos privilegiados/as/es de ter uma gama de artistas LGBTQIA+ 

que alçam uma bandeira artivista21 para lutar em prol de um número significativo de 

pessoas que não têm voz para reivindicar. Para isso, não se pode calar, desvalorizar e 

negar espaço para todos/as/es,  nem priorizar comercialmente apenas quem está mais 

visibilizado/a/e - o que reproduz a escala social da desigualdade de gênero que já 

conhecemos. Hennessy22, no texto Queer visibility in commodity culture comenta que as 

pessoas LGBTQIA+  são bem-vindas enquanto consumidoras,  mas não enquanto 

sujeitos sociais.  Isso vale pra todos/as/es artistas LGBTQIA+ quando se trata de buscar 

a luz dos holofotes pra viver de sua arte dignamente: tanto artivistas que estão mais em 

evidência quanto os que estão há muito tempo na estrada e não tem oportunidade para 

mostrar seu trabalho para o público geral. Ou seja, "sair do armário" no Hip Hop, 

também traz mais um agravante: poucos são visibilizados/as/es, e muitos não tem 

sequer lugar de fala e ficam no limbo, aguardando uma janela se abrir para poder 

                                                           
17 Ou Cisgênero: "diz respeito às pessoas cuja identidade de gênero está em concordância com o gênero 

designado em seu nascimento em virtude do genital." - Fonte: Gonçalves, Gean Oliveira - Narrativas 

Transviadas: reportagens em livros sobre gêneros e sexualidades dissidentes. Mestrando do Programa de 

Pós-Graduação em Ciências da Comunicação da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São 

Paulo (ECA-USP) - Pág. 05 - 

file:///C:/Users/USER1/Downloads/NARRATIVAS%20TRANSVIADAS%20-

%20slides%20de%20Gean.pdf  - (Acessado em 15/11/2017). 
18 Rapper gay brasileiro, Rico vem desde 2014 trazendo produções musicais com a temática gay; 
19 Artista performática, Linn iniciou sua carreira em 2016 com o hit "Enviadecer" pelas redes sociais; 
20 Funkeira travesti brasileira, Mc Xuxu vem desde 2016 com um trabalho abordando o feminismo e a 

luta contra o preconceito em suas composições. 
21 "Artivismo é o nome dado a ações sociais e políticas, produzidas por pessoas ou coletivos, que se 

valem de estratégias artísticas, estéticas ou simbólicas para amplificar, sensibilizar e problematizar, para a 

sociedade, causas e reivindicações sociais." - Fonte: https://outraspalavras.net/blog/2014/01/20/artivismo-

criacoes-esteticas-para-acoes-politicas/ (Acessado em 15/11/2017). 
22 Rosemary Hennessy dirige o Centro de Estudos sobre Mulheres, Gênero e Sexualidade na Rice 

University no Texas (EUA) - Obra: Social Postmodernism - Beyond Identity Politics, NICHONSON 

Linda and SEIDMAN Steven - 1995 - Cambridge University Press - Pág. 143/144. 
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mostrar seus trabalhos e sobreviver, pois as portas estão fechadas. Sendo assim, se 

formos elencar artivistas rappers nacionais com maior ou menor destaque tendo as 

mídias sociais como parâmetro - já que esse tem sido o mote atual, como pessoas 

inscritas nos canais da rede social YouTube (lembrando que esses números não refletem 

as visualizações em seus vídeos e alguns canais pagam para ter mais alcance)-, podemos 

perceber um diferença significativa e que dialoga com escalas sociais já conhecidas. Em 

se tratando apenas de remuneração, por exemplo,  uma grande massa da população  

acessa de um a dois salários, enquanto um parcela mínima tem altíssimos rendimentos, 

os homens brancos e cis são os mais privilegiados e as mulheres negras são as que mais 

sofrem nessa escala social23.  

 Outro ponto importante é que somente serão apresentados/as/es artivistas que, 

além de outros assuntos abordados, priorizam a questão LGBTQIA+ em suas músicas: 

¶ Luana Hansen (Lésbica) - 3.900 inscrições - vídeo mais acessado tem 52.000 

visualizações:  

¶ Rico Dalasam (Gay) - 53.139 inscrições - vídeo mais acessado tem 1.872.843; 

¶ Triz (Transgênero não binário) - 211.501 inscrições - vídeo mais acessado tem 

7.464.662 visualizações;  

¶ Glória Groove (Gay - Drag Queen) - 105.000 inscrições - vídeo mais acessado 

tem 5.404.442 visualizações; 

¶ Danna Lisboa (Trans/Travesti) - 2.035 inscrições - vídeo mais acessado tem 

27.039 visualizações;  

¶ Lulu Monamour (Trans/Travesti) - 180  inscrições - vídeo mais acessado tem 

6.071 visualizações; 

¶ Tiely Queen (Homem Trans) - 100 inscrições - vídeo mais acessado tem 1100 

visualizações; 

¶ Azizi MC (Gay) - Não constam inscrições - vídeo mais acessado tem 4.359 

visualizações; 

¶ Linn da Quebrada (Trans/Travesti) - 25.097 inscrições - vídeo mais acessado 

tem 497.491 visualizações; 

¶ Mc Xuxu (Trans/Travesti) - 37.393 inscrições - vídeo mais acessado tem 

2.501.427 visualizações; 

¶ Dory de Oliveira (Lésbica) - 1.627 inscrições - vídeo mais acessado tem 23.346 

visualizações. 

                                                           
23 Quadros, Waldir - Artigo: Gênero e raça na desigualdade social brasileira recente - 2004. 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142004000100010 (Acessado em 

21/12/2017) 



 

470 

 
Revista da ABPN Å v. 10, Ed. Especial - Caderno Temático: Letramentos de Reexistência Å 

janeiro de 2018, p.461-471 

 

 Esta lista nos apresenta alguns fatores interessantes, mas chamo a atenção para 

um fator em especial: existe um efeito dominó dentro da Cultura Hip Hop que reproduz 

uma realidade social secular que visa elevar, destacar e dar oportunidade ao 

protagonismo dos Homens Cis para, depois dar voz a outras/os/es pessoas. Isso é 

reproduzido dentro do próprio segmento LGBTQIA+, situação reproduzida de forma 

desenfreada e que praticamente naturaliza um processo que já conhecemos: o 

machismo.  
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 Fonte: Números apresentados pela rede virtual YouTube.com  em 19/11/2017 

  

 No caso de artistas mulheres da Cultura Hip Hop que são LGBTQIA+, até antes 

de tomar a iniciativa de assumir sua orientação/identidade, elas ainda se depararam com 

a invisibilidade e falta de oportunidade por serem mulheres, lésbicas e negras, 

emplacando assim uma somatória de fatores para fazer de sua arte um grito de 

reexistência (Souza, 2011) em todos os lugares que suas vozes alcançam e ecoam. 

 Nesse sentido, é importante destacar que a luta dentro e fora da Cultura Hip Hop 

a fim de garantir espaço para difusão de ideias relacionadas à questão de gênero e 

diversidade é uma constante, tanto para artistas que estão buscando quebrar a primeira 

porta do armário dessa sociedade retrógrada, quanto à própria limitação midiática que 
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impõe a vez de quem vai ter a oportunidade que lhe é inúmeras vezes negada numa 

somatória de preconceitos e discriminações. 
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